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Estudo de Impacte Ambiental (Relatório Síntese) NNAIA - 1540  

 
Exploração Suinícola - Quinta do Gião 

 
Designação 

 
Nuno Ferreira (Eng.º Ambiente), coordenação do estudo; Ana Amaral 
(Socióloga), controlo de qualidade; João Meira (Geólogo), geologia e 
geomorfologia; Nuno Ferreira (Eng.º do Ambiente), clima, qualidade do 
ar, ambiente sonoro; Pedro Duarte (Eng.º do Ambiente), recursos 
hídricos superficiais e subterrâneos; Sara Domingues (Geóloga), 
qualidade das águas; Isabel Azevedo e Silva (Arqta. Paisagista) solos e 
uso dos solos, ordenamento do território e paisagem; Patrícia 
Rodrigues (Bióloga), flora e vegetação e fauna e biótipos; Susana 
Caldinhas (Geografia), soció-economia; João Caninas (Arqueólogo), 
património arqueológico e construído. 

 
Equipa técnica 

 
Decreto-Lei n.º 69/2000, de 3 de maio; 
Decreto-Lei n.º 197/2005, de 8 de novembro; 
Portaria n.º 330/2001, de 2 de abril 

 
Enquadramento 

Legal 

 
A suinicultura da “Quinta do Gião” localiza-se em Vale Bandeira, na 
freguesia de Pavia, concelho de Mora. 

 
Localização 

 
 
O projeto prevê a remodelação da estrutura atualmente existente 
criando uma instalação de recria e acabamento de suínos até 
atingirem cerca de 100 kg de peso vivo e serem encaminhados para o 
matadouro. 

 
Finalidade 

 
O projeto em análise não contempla a criação de qualquer edificação 
nova. No entanto haverá lugar a obras de remodelação do interior: 
 
- das instalações sociais e sanitários; 
- dos pavilhões de maternidade a fim de os converter em pavilhões de 
recria e engorda; 
- dos pavilhões de engorda. 
 
Pretende-se que a exploração possua quatro pavilhões de engorda, um 
pavilhão de recria, um pavilhão de apoio à engorda onde serão 
colocados animais de refugo e um armazém. 

 
Características do 

projeto 

 
Descritor património arquitetónico e arqueológico 

 
 

 
O descritor refere a caracterização de achados, construções, 
monumentos, conjuntos, sítios e, ainda, indícios (toponímicos, 
topográficos ou de outro tipo) de natureza arqueológica, arquitetónica e 
etnológica. 
 
Como área em estudo foi definida uma faixa de 200 metros envolventes 
à propriedade onde se localiza o projeto. 
 
Sobre a área em estudo incidiu a pesquisa documental de bibliografia 
arqueológica, a consulta a bases de dados dos principais organismos 
da tutela (IPPAR, IPA, DGEMN). Foi contactada a Extensão do Crato, a 
Junta de Freguesia de Pavia, bem como a Casa-Museu Manuel Ribeiro 
de Pavia. 
 
Na área em estudo não há imóveis classificados ou em vias de 
classificação e não se identificaram ocorrências de interesse 
arqueológico ou arquitetónico. Considerando esta ausência de dados 

 
Caracterização da 

situação de 
referência 



 

Página 2 de 3 
 

optou-se por alargar a zona de estudo pré-definida de modo a abranger 
as ocorrências mais próximas. 
 
Foi prospetada sistematicamente a área de incidência direta do projeto 
(área afeta à exploração suína). Não foram identificados vestígios 
arqueológicos. 
 
Não foram identificadas ocorrências de interesse patrimonial a menos 
de 300 metros de distância dos limites da área de incidência do 
projeto. 

 
Identificação de 

impactes 

 
Tendo em conta as características do projeto, a situação de referência e 
a não identificação de impactes não se propõem medidas de 
minimização. 

 
Medidas de 

minimização 

  
Anotações 

 
 
Resumo Não Técnico 
 
“Na definição da situação de referência do Descritor Património não 
foram identificadas ocorrências de interesse patrimonial na área de 
intervenção do projeto pelo que, com base na informação disponível, não 
se identificaram impactes associados ao projeto” (Pág. 22) 

 
Património 

arquitetónico e 
arqueológico 

 
 
Relatório da Consulta Pública 
 
A Consulta Pública decorreu durante 25 dias úteis, com inicio a 24 de 
outubro e final a 28 de novembro de 2006. 

 
Período 

 
No período de Consulta Pública foram recebidos 4 pareceres: (i) Câmara 
Municipal de Mora; (ii) Junta de Freguesia de Pavia; (iii) Escola Básica 
do 1.º Ciclo e Jardim Infantil de Pavia, acompanhado por um abaixo-
assinado de cerca de 200 assinaturas; (iv) INETI – Instituto Nacional de 
Engenharia, Tecnologia e Inovação, I.P. 

 
Pareceres 

 
Não são referidas questões patrimoniais. 

 
Conteúdos 

 
 
Parecer da Comissão de Avaliação 
 
Eng.º Pedro Antão; Dr. Rita Cardoso - Instituto do Ambiente; Eng.ª 
Joana Venade - CCDR Alentejo. 

 
Entidades e 

representantes 
 
Propõe a emissão de parecer FAVORÁVEL ao projeto CONDICIONADO 
ao cumprimento das medidas de minimização e planos de 
monitorização apresentados em anexo. 
 
Não se colocam questões patrimoniais. 

 
Conteúdos 
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Declaração de Impacte Ambiental 
 
Emite Declaração de Impacte Ambiental FAVORÁVEL CONDICIONADA 
ao cumprimento das medias de minimização, plano de monitorização, 
plano de gestão de resíduos, plano de desativação e à entrega à 
Autoridade de AIA dos elementos indicados em anexo, previamente ao 
licenciamento da atividade. 

 
Conteúdo 
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